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Wriu. Ção political 

Foi a eleição do Funchal que 
teve as honras de um atou eci- 
mento na ultima semana. Sem 
esta eleição, com todas as suas 
peripécias, com todos os seus 
precedentes e consequentes, e 
com todas as objurgatorias da un-
prensa., que, em qualquer hy-
pothese, seriam sempre inevita-
veis, não haveria que mencio-
nar n'esta sessão. 

Como dissemos em tempo, o 
chefe do partido regenerador e 
actual presidente do conselho de 
ministros não admitte que sejam 
excluidos das camaras legislati-
vas os chefes dos partidos mo-
narchicos, e nem sequer os ho-
mens mais importantes e de niai-
or merecimento d'esses partidos. 
Corno que parece ao sr. Fontes, 
que não toem todo o cunho cóns-
titucional as resoluções do par-
lamento em que não poderem 
intrevir os principaes represen-
tantes, dos differentes partidos 
monarchicos — liberaes. F este 
um pensamento elevado, e ás ve-
zes até generosissimo. Mas com 
a sessão que se approxima co-
incidem outras circunstancias, 
que ainda mais apertavam cora o 
animo brioso e liberal elo sr. Fon-
tes para que ao chefe do par-
,tido progressista, unico que está 
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Sentando-se entre as grossas es-
pigas do milho encapado o sobre 
unia onda encapellada de folhelho, 
que rugiu sob a provocante avalan-
che das suas ancas redondas, a Ri-
ta foi a primeira a declarar, gra-
vemonte, que não queria abraços. 

fóra das emwiras, fosse fi'ell t da-
da um jogar. Referimo-nos ao 
proposito em que 'o governo está 
de submetter á decisão do par-
lamento a proposta para a re-
forma de alguns dos artigos da 
Constituic ão. Sendo o partido 
progressista o que mais tem ins-
uulo por essa reforina, justo era 
chie o seu chefe affirmasse com 
o seu voto no parlamento, que 
as instancias do seu partido 
correspondem a uma aspiração 
séria e não a uma aspiração ele 
ocasião. 

Ora, o partido progressista po-
dendo dispor como dispoz, rias 
eleições geraes de alguns cn•cu-
los, poucos embora, esqueceu-se 
do sr. Braamcamp, que, pelo 
facto de ser o presidente do par-
tido devia ser o primeiro a ser 
lembrado. 

Quando os partidos estão na 
opposição, por isso mesmo que 
não podem Ler nas corles tan-
tos representantes ou delegados 
como toem quando estão no po-
der, porque o facto de estarem 
na opposição quer dizer que não 
toem por si a maioria da opi-
nião, quando est<ao na opposi-
ção, diga.rrios, devem escolher 
para, as poucas candidaturas de 
alue dispõem os homens de ma-
is influencia, de mais talento, 
de mais prestigio, de maior e-
nergia. Ora, certamente, deve 
suppor•se que o chefe de um 
partido seja sempre o honrem 
mais auctorisado, ('esse partido. 
Logo, se elle não tem logar na 
camara alta, deve ser o primei-
ro proposto . para a candidatura 
mais provavel, e deveria até 
ser o preferido quando o seu 

A noute era serenamente belfa 
sob as estrellas pestanejantes, que 
tingiam grandiosamente a escuridão 
imniensa, accumulada entre os cy-
clopícos montes dormentes, duma 
indetinivel claridade rarefeila e va-
ga, em cuja tenuidado discreta se 
envolviam indecisamente as tumul-
tuosas manchas do arvoredo obscu-
ro, fremente ('um -vento leve que 
o arripiava murmurosamente; o sob 
esta placidez elemento (Ia brusca 
natureza, entregue a somno átym-
pico, crescia c alastrava-se em on-
dulações pastosas um estridente 
choral rustico e panlheista, entoado 
cadentemente pelos esfolhadores sa-
tisfeitos o embriagados. 

Era no meio da eira dura, onde 
o abundante milho agglon,erado fa-
zia um montão alvacento; estreita-
mente sentados ern volta, belfas ra-
parigas, o homens de rudes chala-

partido de uma moviam a favor d'esta candida-
carulir►alara. forque, .e por qual- t►ma, quaes eram ns (le retinir 
quer (festas vicissitudes tão fre- no parlamento os chefes ele to-
quentes na politica, o governo dos os partidos monarchicos. 
constituido houvesse de deixar 
o poder, não é de todo o pon-
to constitucional que a coroa re-
solva a crise com os homens 
do partido opposicionista indi-
gitado pela opinião, que estive-
rarn na camara, erii vez de re-
solvel-a com o chefe do parti-
do. 

Foi, pois, o sr. .Braarncamp 
esquecido pelos seus, e ficou 
fóra da amara, entrando aliás 
para ella parl.iïlarios pouco gra-
duados, se não até soldados ra-
sos. 

Firme nos seus princípios e 
nas suas convi"óes, o sr. Fon-
tes esperou que as eleições sup-
plenenlares lhe desservi ensejo 
palra restituir o sr. Braarncamp 
ao logar a chie tem direito no 
seio da representação nacional. 

Com effeito, logo tlue o par-
tiìla progressista declarou que 
dispunha de grande in{iuenoia, 
no circulo vago no Funchal, ' e 
Kti o este era offerecido ao sr. 

arncamp pelos seus amïgos 
politicos d'aquella cidade,--o sr. 
Fontes mostrou-se muito satis-
feito, porque iam realisar-se os 
seus desejos; e dispoz-se a con-
correi, quanto ern si cabia para. 
que as declarações da Granja 
não viessem a • ser desmentidas 
pelos factos. Pediu, pois, aos re-
generadores d'aquelle circulo que 
não interviessem na eleição, e 
de modo algum liostilis isso m n 
candidatura do sr. Braarncamp; 
e por essa ocaasião lhes expli-
cou as raziies politicas que o 

c,.as, todos cantando despiam afa-
digosan►eme as espigos perfeitas, 
atirando-as ('arremesso, certeira-
mente, para os altos cestos perfila-
dos alraz, cheios d'esses generos 
ouro que mal relusia na escurida-
de; e acompanhando o córo inuuen-
se, que dominava os ruidos niysle-
riosos da noute e atienuava a lenta 
canteira d'aquelia faina sympatbi-
ca, um rapazola silencioso, senla-
du á parte, debruçava-se com amor 
sobre unia grande viola, que espa-
lhava gravemente zumbidos d'en-
xamo Iyrico por, entre as vozes ar-
rebanhadas n'uma acre harmonia. 

Nlas, de repente,- toda a festa ó 
interrompida. 0 Ramiro, estouvado 
o pínpão, clama que achou uma 
espiga róxa, e em breve levanta e 
brande' no ar vicioriosamente o pre-
cioso talisriian, que lhe vae abrir 
os braços robustos de todas as tiru-

Este pedido importava 11111 sa-
crificio enorme. Os progressistas 
do Funchal, durante os vinte c 
dois meies dei sua administra-
ção, tinham praticado as maio-
res violencias, tinham recorrido 
ás maiores perseguições publicas 
e particulares contra os regene-
radores; era, pois, exigir d'es-
tes o mais que se podia exigir 
obrigal-os a glorificar lia pessoa 
do sr. Braarncamp, o partido que 
os havia esmagado. Ainda assim 
resignaram se, e dispozeram-se 
proceder conforme as indicações 
do sr. Fontes Pereira de Mello. 
Este acto de perfeitissinia dis-
ciplina pa.rtidaria deu aos pro-
gressistas o convencimento de 
que o resultado da eleição era 
infallivel; o o mesmo foi conven-
cerem-se d-. que o era para de-
salarem em uma serie de im-
properios e de insultos contra a 
imprensa regeneradora, que to-
davia não fazia mais do que ex-
plicar as coisas como ellas se 
passavam, sem humilhar os ad-
versarios, porque recebiam uma 
candidatura ele mão beijada, an-
tes considerando esta generosi-
dade do chefe elo par tido rege-
nerador e esta condescendencia 
dos seus amigos poli iicos do Fim-
chal como unta regra de boa po-
litica constitucional. 

Principiou, pois, a imprensa 
da Granja a bravatear, porque 
não aeceitava favores dos con-
trarios; porque estes se absti-
nhalti da lucra á mingoa de re-
cursos para entrarem n'ella; que 

Iheres ali juntas. Estabelece-se uma 
confusão, estalam gargalhadas lõu-
cas, sóbom brados ele recusa ener-
gica, os homens encantados apu-
pam, as frescas donzelias que toem 
casamento justo zangam-se séria-
mente, escandalisadas e rubras,--
e é. precizo, enfim, que a boa, a 
condescendente. Rila, que logo tinha 
declarado cem aprumo honesto não 
querer abraços, désse o exemplo 
d'alegro submissão ao uso tradício-
nal, offerecendo-se: 
--Ura abraça-mo a mim, rapaz! 
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A5 andorinl>Itaq 

Rasgando brandamente o sagra-
do e recolhido socego da manhã cre-
puscular, o sol nascente pousava a 
doce planta bçsilanie cercada de 

se fossem capazes disso que lhe 
tiravam a candidatura... 
0 que se seguiu foi a conse--

quericia legitima d'esses princi-
plos. Os eleitores do Funchal, sQ 
até então estavam desgostosos e, 
contrariados, desde aquelle mo-
mento não podéram torpor a sua, 
indignação, e o resultado foi 
apresentarem-se quatro candida-
tos e entre esses ser o sr. Braam-
camp ainda menos votado que 
o republicano. 
0 desanimo para o partido 

progressista e para o sr. Braarii-
camp foi grande, e a attitude que 
os partidos assumiram ali foi im-
ponente. 
0 partido progressista collo-

cou-se n'uma situação tão ariti-
patliica e tão repellente, que tem 
a perseguil-o e a fustigal-o neni 
menos elo que os partidos rege-
nerador, constituinte, legitimisla 
e republicano, isto é, quantos 
existem no nosso paiz 1 

Parece agora que o sr. Braam-
camp, se recusa a enlrar na elei-
ção < de desempate, e será can-
didato um regenerador muito rr,,-
lacionado e muito conceituado 
n'aquelle distrieto. Se o não fi-
zesse, se insistisse, a vi toria se-
ria, fóra de toda a, duvida, para 
o candidato republicano. 

Eis a que desatinos, as im-
prudências, e os erros cada vez 
mais crassos dos progressistas ar-
riscam o paiz 1 

Assim escreve o « Atlantico 
no seu ultimo numero, e nós aé-
crescentatnos, que se effectuararri 
as segtlnrlas eleições sapplemen-
tares sendo mais votado o candi-
dato republicano. 

triun►phos de ouro, sobre os ca. 
becos irritados dos montes paeiti-
cos e humbdos, e antes de vagaro-
samente descer ao valle repousado, 
entrelinha-se nas rudes eminencias 
a pIiaulasiar . e desenhar sombras 
lrerirulanies do mais pittoresco e ex-
travagante efïéilo. Entretanto, toda 
a natureza vegetal se alegrava com 
frescos estremecimentos de jubilo 
ansioso, á aproximação do seu glo-
rioso e lubrico amante; buiiçosa e 
,garrída, preparava nas frondes o 
nas hervas Mias escrinios para as 
pedrarias deleitavas que o orvalho 
ia ostentar pha►itasticamente, rubis 
cegantes, suaves esmeraldas, topa-
Zros esbatidos, e diamantes triuni-

phadores, que vinham ás folhagens 
murmurar les cantar ridentemenle o 
festivo alvoroto do mundo mineral, 
sumido nos fundos abystnos; ao 
mesmo teuipo que as Ures belfas 
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—E' ainanhã o aliniversarío glorio-

co da nossa independencia; ha 212 
,asnos que fi-ninios •esle trrilhautr 
sol d,; liberdatle patria que por es-
pa(;o de 6(J anhos vimos abatido ao 
jugo ignobil rios oppressores de ( as-
tella. 
Em 0gtral dia do anuo (10 16.10 

aos grites de « Viva a iodependen-
ciaa saltos por 1111) punfrado de 
bravos por tllguezes no T e(reiro lio . 
Taco, rolou trelas ruas lie Lisboa 
a cab(,ça do tiaidor lligtiel lle Vas 
conccltr, , d'essc portnn:rez renega. 
(1u e infaine, desse sirario 1(le nrs 
algemou barbara e drsltolicarnenRi 
em nomo tlo rei Filiplw. 

Entre esse gripo de denodados 
portuguezes avüIÍa"va o relebi e João 
Tinto liibeiro, um dos ( befes ira 
€onjuraclo, a cite (levemos er:t 
gran to pai te, o rasgo heroirrr da 
subleva(,-ão popular, tia revoluc,io 
que nos deu a in(lel)ende'íicia da 
patria. 

finto Ribeiro foi em licroe, a 
Histoiia regisla nas suas pai roas 
brilhantes o alevantado feito tl'est(- 
,derio(lado purtuguez. 

melflitoiras — Tem-nas exím,ri. 
]nviltado, n nosso arraigo o rvdui.° 
reilor de Barqueiros, o illin.° sor. 
Francisco Pereira içomes Soares, 
flue ha muito tempo sé acl►a g°ra-
xernenle doente. 

01)rals.—Foram adjtidir2tkis por 
X90:000 rs., ao sr. José Fernandes 
Ribeiro, de Villa Çliã, (!n cònce-
lho dº Espozende,, as obras de pe-
dreiro a fazer em_ torno do passeio 
publico 

6'áaniipo de e josê ---- Não 
foram entregues por falta de lid-
tante as obras projectadas para a. 
queile canipo. 

E' pena que tião apparecessem 
concoi rent(S o se adie, teor este_ ino-
liv(), o melhoramento mais apro-
.k.vitavel •cise o nosso mugicipio po-
dia fazer, 

,l,nuíversaa•Ifo amnri i•a•c --
Fez no (tia 20 do corrente um an-
ho que falleceu n'esta villa, a exin., 

D. Emitia palheiro ele Maga-
lhães Villas-boas Sampaio. 

Ao panar o primeiro anniversa 
rio de lucro sobre a campa de tão 
dosditosa senhora, lerubramos aqui 
es pezames sinceros, a sua exm.' 
família. 
Mstineção Mereeial,a—S. 

?magestade houve por bens conce-
der o feiro de tidatgo cavalleiro da 
sua real casa ao exni.° sr. cominen-
dador Antonio José. Gonies, nosso 
l)atricio e negociante s i-tia (tas Flo-
res (ia cidade do Torto. 

As qualidades pessoaes deste 
rprestaniissimo cavalheiro focam jus-
lainente apreciadas pelo governo de 
S. Mageslado com tão subido ga-
lard;io. 
Os nossos parabens. 
Feliz sisecesaso --- A exin.° 

(•spoza elo exm.° sr. dr. Luiz No-

(leu ã luz ria` manha de 21 
elo corrente, coo] muita felicidade, 
uma robustissima menina. 

(tos cambos e o rosmanïnho silves-
tre evolavam silenciosamente a sua 
canção de perfume, e por toda a 
parte sorriam ao fulvo e generoso 
niensageiro da vida n'aquello des-
pertar d'ama ardente frescura é d'uoi 
encanto pagão. 
0 sol descia lentamente, e a pas-

sarada exultava, librando-se ene in-
fatioaveis correrias atravez do ar 
sereno, onde os pardacs feios aos 
bandos cortavam grandes ' rectas 
com uma veloz tc,na(ridade de tri-
bus emigrando; mas era sobretudo 
ua amorosa família das andorinhas 
que uni prazer febril e estontea(lo 
se ivanifestava, hilariantemente, nos 
l(1os arrebatados descrevendo lar-
gas curva<;, circulos precipita tios, 
cxoticas volutas e íntart]iiaas ís w 

os nossos parabens ao distincto 
3(tvõgado e rectissimo cavalheiro. 
-VISIÉa--Ústii il,&,a vilia o exm.° 

sr, visconde de Leiria (José) de vi-
sita a seu exrn.° cunhado º sr. dr. 
A f(,nso ( la Silveira. 

tm,ae•tieiw—Sebuitt ria Povoa lie 
Varzi(n coar destino á sua casa de 
Sairtar, tia -Beira Alta, o exm.° sr, 
D. lBuv Lopes (I'Abren e Mello. 

vlàh. os Elo ID®ii>i 0—R(,gu-
1am a 2Õ e 26:000 r'é'is os preços 
rios melhores vinhos do Alto-Dou-
ro. 
Trem-se realisado estes tillimos 

dias avultadas compras _por aquelles 
¡trecos. 

ornacis novos—Recebemos 
as visitas do (1'topliela (1'11loj(,» e 
(ia o ï.° folha politica e 
notiriosa, bi ,( nranal, de Lisboa, e 
o rei isla semanal littera-
ria, tio Pw lo. 
O eproplacia d'[lojen vem'stibs-

lituir o el'rol)helan que ha tempo 

ja, se publicava ná capital. 
Longa viela é gtiantu desejamos 

aos apreciaveis col,tegas. 
B,aiit1Z1d®—Verificou-se hon-

rem o baptizado da filhinha do 
exm:° sr. dr. Luiz Novaes, sendo 
padrinhos o exrii." sr. dr. José -No-
vaes e a e in.' sr.3 D. Boza Bar-
boza do Valle Amorim Novaes, ir-
-i0 e tia d'aquelle cavalheiro. 

notthos ecos araai2ai11120S de 
•es•a -I'arccc que foram desco-
bertos cui 4JSbtta os auctores dºs 
(liver,os roubos irltiniainenle praii-
cados nos caminhçrs de ferro. 

Arhani-se detidos tini condurtoi 
e um guarda 'freio dos caniinfios de 
ferro iro Norte e Leste, por serem 
surpre.lrerid4(los pela policia quando 
aliiarn ela estatâo ile Santa Apo-

lonia com uns slecos bera rechea-
dos. 
Os roubos, segundo confessam os 

preços, eram feitos n(•s foiirgolis 

durante o trajecto dos comboios e 
do Um ora que se tornava 'difliril ao 
pessoal siiperior ccinhecer flue os 
volumes haviam sido- abertos. Tal 
era a per icia com (lhe os malandrins 

se ubotoat.ani 
>Iºâºatinteções laouraasaas — 

Furam concedidas, peio jury (Ia ex-
posição do ceranrica que ultimamen-
te se encerrou tio Porto, ao snr. 
Jlrão José Rodrigues, Testa villa, 
o e Diploma de merito» pela telha 
que expoz,(Ia : ua fabrica de Casal 
dô Nil; e ao snr. José liaria For-
reira, ela freguezia da Lama, d'este 
concelho, a allensão honrosa» pe-
los productos de louça ordinaria de 
sua fabricação. 1 

Estas dislinceUs que honram 
bastante os produclos ceramicos 
(Pestes individuos servem de incen-
tivo á industria da maior parte dos 
habitantes das nossas freguezias ru-
mes flue se dedicam ao fabrico ex-
clusivo da telha e da louça de bar-
ro. 

0 nosso governo alguma. cousa 
poderia fazer em favor destes indi-
vrduos proporcionando-lhes o trans-
porte nas suas linhas ferreas;' por 
urna tarifa mais favoravel e auxi. 
liando o município a crear uma os-
chola de desenho aonde os artistas 

1 

viravoltas doidas, em que o pipi-
lante enxauio todo se confundia e 
desmanchava atabalhoadamente no 
espaço canlanlo de luz. 

Otiaudo o sol, alagando lodo o 
valie, ja inundava ao fundo o pro-
prio.#rio, mordendo-o risonbamen-
ie de lantejoulas prateadas e fais-
cantes, as innurneraveis andorinhas, 
tomadas de um novo capricho, ro- 
(]cavam alegremente em palpitantes 
revoadas, as gordas larangeiras de 
negra folhagem polida, que cerca-
Vali] urr] chalei pinturlurado e ca-
tita, ali posto corno uma nodoa ca-
bida no gran(lo manto luxuoso das 
verduras explosivas. Fazias] esvoa-
çando unia meada inext.rincavnl, 
uma pequena atmosphera dançante 
áa Corpos ItCbrejani" eu) vo1►a cias 

se podessem aperfeiçoar na modo-
lação das peças que fabricatu. 

BMS 
CARTAS SEMANAES 

PORTO, 29 AG N'ovEdiBRo 

Volto hoje, conforme lhes 
prometti, a occupar o meu lo-
gar de correspondente d'estc 
jornal. 

Os motivos que deram cau-
sa á interrupção das tirinhas 
cartas, são já sabidos de vv. 
e ainda dos amigos que [lie 
escrev''ram e a que[n eu res-
pondi ria minha carta de ' d(, 
outubro. publienda na « Folha 
do Manhã». de 12 do mesmo 
mez. 

Por isso escutado será re-
pelir agora o que de mais es-
tá dito. 

--  li`;  7 ainda assumpto de ge-

ral convers(ição a demissão da-
ria pelo governador civil à file- 
za da Santa Casa tia ikliseri-
cordia do Porto. 

Este facto tem sido muito 
,)prvciRdo e conimentado por 

porte do publico e da impren-
sa, filas o que é certo, é que 
ainda ninguem feriu bein a cor, 
da d'esta gw ,slã o.. 

E' assuuiptó de muita gra-
vidade e que não pode, nem 
deve ser tratado de , leve ; v 
tanto que, os mais prudentes 
reservorn-se para fazerem os 
seus cernmentarios para depois 
da publicação da defeza do sr. 
dr. Souza Cyrrte, ex-provedor 
(la blisericordia, que prometteu 
vir a imprensa justificar os sena 
actos e os dos seus colleg;is 
durante o tempo que estive-
ram gerindo e administrando a 
mesma Santa Casa. 

Ninguem põe em duvida o 
tino e prudenria cnnl que (r 
sr. dr. . iNloreira da Fonseca tem 
governado o districto, [lias Lam-
bem é certo que os 'cavalhei-
ros que constiluinm a meza 
actualmente, demittida, teto , a 

sua dignidade e a sua honra-
dez, acima da trais leve sus-
peita. 
0 tempo , nos esclarecerá tu-

(10 isto. 
--Encerrou-se no domingo 

a exposição de ceramica, dis-
tribuindo-se por essa occasiãw 
os premios aos ecpositores que 
mais se dislii►guirutii. 

arvores quedas; mas todas, em bre-
ve, foram pousando nas frescas ra-
marias, e as ilielancolicas larangei-
ras tornaram-se então uns ramilhe-
tes sinnulares de azuladas e trepi-
dantes flores vivas, 

Entretanto, a pequena porta do 
chatet abriu-so de subito, o d'essa 
esti"ila boceta, que não podia ser 
a sua propria, sahiu a mais bri-
lhanio Pandora. Era uma florente 
formosura de rapariga desabrochan-
do, cujas faces velludosas o .bom 
ar agreste havia tingido amante-
mente de ligeiros tons de pécego, 
o cujo, pei feito corpo de fórmas si-
nuosas" e puras era manchado pe-
los amplexos do elegante vestido 
cór de rosa, simples, d'csles a que 
as cidades desdeah;rsa,i.eale uaana. 

Os premias foram entregues 
pelo velho operario Francisco 
de Souza., 

A . cerimonia da encerração 
verifícou -sc no salão do theulro 
Gil Vicente perante um nu[ne-
roso coneur•o ele pessoas, pre-
sidindo o sr. dr. -Ayres de Gou-
veia que abriu a sessão lendo 
sim discurso em que engran 
deceu a influencia das associa-
ções manifestada ali n'aquella 
exposição. 

Agradeceu o poderoso auxi-
lio que encontrou em muitos 
cavalheiros, à frente dos gtiaes 
collocava o sr. Isane Newton. 
0 illustre presidente louvou 

ainda o governo pelo seu do-
nativo para os preinios. 
Em seguida o sr. Joaquim de 

Vasconcellos lou a - lista dos ex-
positores, procedendo-se depois 
á entrega rios pretnios. 

Fui lida unia carta do sor. 
Newton, dirigida ao operario 
Francisco de Souza. 

Era concQbida nos seguintes 
termos: 
Amigo.— E' a primeira vez 

que a Sociedade de Instruce" 
do -Porto tiào me encontra uo 
meu posto, (_luizera ir obracal-o, 
pois abraçava todos os nossos 
amigos da industria ceranrica. 

Permitta•ine que do leito dê 
um viva no operario portuguez. 

Esta carta foi irmito viclo-
riada, e o snr. presídente, er-
gueu um viva aos operarios 
portuguezes. 

Eis alii mui ,resumidamente 
o que lá se passou. 

Até ;i semana C. 

VE i DE *SE 

Na rua dai Cnpellas, d'eslo 
villa, urna morada de casas 
lerreas com quintal. Para tro-
tar com sisa (lona Atina de Je-
sus dos Sanlos. 796 

QU DE RRNU 
Pelo juizo de direito d'esto 

comarca e cartorio do escri-
vão do 5.° oficio, corre seus 
termos uma acção de separa-
ção de pessoa e bens, propos-
ta por Atina Pereira dos San-

R. 

chamar de campo. 0 sofl'rego sol 
penetrou-lho de luz o louro cabelio 
desprendido, e em todo o acompa-
nhamento piltoresco das andorinhas 
houve como que um nervoso estro-
mecinienlo de curiosi(lade ; mas 
quando á porta do ti iAe clialei a 
lisura argentaria dum grosso pac 
banqueiro appareceu esquerdamen-
te, de gorro sinistro sobra as far-
ripas...grisalhas, sobrolhos rebelde-
mento, espetados, e toscos oculos 
pondo fim brilho aspero na injecta-
da tragedia da sua gorda cara de 
lagosta, as pequenas aves impres-
sionaveis tiveram um sobresalto re-
pentino, remexendo-se n'um incem. 
modo. Bruscamente, como se um 
trovão rouquejanto tivesse estalado 
rispída.reotr, tolo o naiUrosa eái-

tos, residente na ru6 Direita, da 
freguezia de Barcellinhos,`con-
tra seu mnrido Francisco José 
Pereira, morador na `rua da 
Esperança, da mesma freguè-
zia. 0 que se'annuneia para os 
efl'eitos do artigo li'(b do Codi-
go do, Processo Civil•-- Barcel-
los, 17 de novenibro de 1882. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito— Mocha 

Fradinho-
0 rscril'do 

798 Donii?igos Miguel d'Azevedo 

A camara municipal d'cste 
concelho de Barcellos. Fuz sa-
ber que no dia ',2  de dezein-
bro proxin]o futuro, pelas 11 
horas da ' manhã, nos Paços 
deste concelho se procederá à 
arreinatação por empreitada ge-
ral e licitaçtio verbal do lanço 
do lugar de Wal ;í Ponte d'A-
nhel ria estrada ri.° 229, na ex-
lençao de 3:11)1 1%0 sendo a 
base de licitação (: g?0:000 rs. 

Outro sim faz saber que no 
rnesino dia se procederá á ar-
rematação do lanço da Isabc-
linha a Gondifellos da estrada 
municipal da 1.8 classe n.° 7 
lie Villir do Conde a Cabecei-
ras de Basto, parte comprehen-
(lido entre os perfis 69 e I91 
lio respectivo projecto na ex-
tenrào de 2: 176,,G0, S('li do a 
base de licitação 2:G80.00.0 rs. 

As conceições e plantas parai 
(,stas orrematocôcs estão pa-
tentes na secretaria da Cama-
ra.--llarcí.,llos, 11 de, novein-
bro (lt: 1682. 

0 presidente 

797. José,iVovaes 

E,dito,s ele 4!0 dias 

Pelo juizo de direito d'esin 
Coninrea v cartorio do escrivão 

do a.° oflicio, privativo do com-
inercio, a r(iqueritnento de Ber-
nardo' Fernandes, conhecido 
lambem por Bernardo (le Car-
reiras, solteiro, contratador de 
gado, da fregupzia de 1loire, 
comarca de Vilia Verde, correm 
editos de quarenta dias a con-
tar da publicação do ultimo 
annuncio, citando o auzente 
em parte incerta , no Império 
do Brazil, Antonio José de Sou-
za Pereira, casado, da fregue-

xame lerautou o vão asst]s►atlo, cora 
um cuido quasi siflanle das azas 
agitadas, e n'umá vertigem, espa-
lhando-se lomultuariamente para to-
dos os lados, em breve se escon-
dent entro os arvoredos distantes, 
—porque o botir »homem, lendo vis-
to aï filha, banhada do sol, o feliz 
ao enterrar os sapatinhos na relva 
tenra e seinlillanie, prevenira, pa-
ternalmente, com a sua temerosa 
voz grave: 

--Cuidado com o orvalho. 

(Cartinrút) 

MONTEIRO RA11Attre 
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zia de Barerllinhos, para no se- 

I;unila nudie ncia deste juizO, 
fi.i ,los oess editos, vir lnstatirar 

a nçç•o com niercid pelo quan,-
lin de quatro centos rilil réis 
q•,f► o rnesrnrr requeri nte Ille 
Inove; com a pena de correr 

AE processo seus termos até li-
n,31 qunndu niio compareça ou 

se faça representar. As audi-
erlcias de expediente +Peste jui-
zo fnzem-se todos as terças e 
sextns•feirns de cada semana, 
oito sendo dias feriados ou s itl-

tificados porque sendo-o se fa. 
Z •m nos iiriiiiedialos por 10 
lr.,r,,s (Ia manhã, no lribrinal 
judiciul collocodo crn frente dn 
E gr, ja 1latríz.— [?arcellos, 1 1 
do novembro de 1882. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito - !tocha 

I+ rudinlio. 
0 escrivão, 

792 Domingos 1lfiquel (YArcvedo 

Uysterios dIcittta llseraittça 

Ullima publica ção de Xavier de 
hluntépin, auelor do romance - 0 
Fiacre n.° 13, 

1.a pai te- A Ilerança cie Ilenée. 
2." parte-Crímes sobre crinles. 
3.° parte-Expiaeih. c 

Ldi(-ão or•na,la roei chrornos a 10 
cores e corri 1113-nHicas gravuras. 

Cada cln•umo 10 rs. 
100000 rs. dc premio pela lo-

teria, além de um brinde a cada 
assignante no fim da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e na escriptorio da empreza edi-
tora Belem & C.°, rara tia Cruz de 
Pau, 26, onde se d5o os prospe-
ctos. 7 is, 

REVISTA 1101UBISTICA 

Publica-se aos domingos 
Empreza-l10RAs DF VIAGEDt 

48 n.°' 1:800 rs. -- n.° avulso 40 
11(13 da Procissão, 104, Lisboa, 737 

ELL MEU 1 •• •NiICG P:_flE 

4-r 4 

POR 

SE 

Obra illusiracla com magnificas gravuras coloridas-10 rs. cada fulha 
de 8 paginas!-10 rs. cada estampa. 

Brindes aos srs. assignantes: uma inscripção do cem mil reis-medis• 
tribuida 5 sorte peia loteria de Lisboa, para o que os srs, assignan-
tes receberão urna cautela com o respectivo numero. 
Um elegante almanach para 1883 a todos os srs. assignantes, sem ex-

cepção.-Toda a correspondencia deve ser dirigida, franca de porte, 
ao adminisirador cia empreza, Aivarim Pimenta, rua de Santo Ildefoa-
so, 3911- Porto. 756 

BOWN, ELEN MLMEZ E SUBME 
COM os 

Aos srs. pro)nrdetarios, en-enlAeiros, areltitectos e 
titestres dobras 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, ülagalhães & C.°, 
èstabeíecidas nu Porto e em Lisboa, recommendanl se peia sisa solidez 
para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de'f ,1•ro, nas 
entradas dos predios e veslibulos, terraços, cosiuhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
esh•an•eiro. 

O •_ystemn, dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 
na Italia, França, Suissa, Inglaterra e Allcruanha, &., é já bastante 
conhecido no Porto e em Lisboa, e não tem competidor . na belleza, so-
lidez, asseio, barateza o economia-

I'reços nas fabricas ou deposilos de, Lisboa ou Porto: 
Desde SOO rs.o metro elttadrado,25 ladrilhos, até 500 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PINTO, a& C.° 
PORTO P LISBOA 

REMETTEllt-SE DESENiIOS A QUEM OS EXIGIR 
Agente em Barcellos-•V,ratºeiseo o11osé itt ettto dIoliveira 

(Por inlermedio da Agoncia de Publicidade no Porto) 604 

GRANDE LOTERIA DE MADRID 
lStORT1L[O A ta DIA: ]iAI:ZEllltl%O DE, 1 S 8 à 

Premio grande  450:000$000 
Segundo premio  360:000}j000 
Terceiro dito  270:000,$000 

Aléu) d'estes, consta de muitos outros de ,grande valor. 

OELLA CONSOADA 
0 cambista JOSÉ JOAQUIM SOARES 

I4t ria de Cedo6eita, 1115, M Porto 

Recommenda aos seus amigos, como ao respeitavel publico em geral, 
que encontrarão ao seu feliz e beta conhecido estabelecimento, uru bom 

sortido, em bilhetes, fraceões e séries ele ïoi'- s os prccos, para esta 
grande loteria, ao.,, preços seguintes: 

&?' erre Ute21,os €s'w, •$€ P,o 
1€, eRo.Ç S>sliiiaetes..  49U60 1v30 

áÉ9DTi4f•   É 8 -8 Y.0G 

e€iacla•áJess>3ulto•lQ•Q3 

sérios de 10 Imineros Sri;llidos ou alternados, com uiii premio ceri0, 
a 400, 600, 1$000, 3$000, 65000, 12<$000 e 245000 réis, assiltr como 
fracções ele 40, 60, 100, 300, 600, 15200 e 2,5400 rs. 

Todos os meus amigós c freguazrs que me comprarem séries de I0 nu-
Inerus, desde o preço de, 400 ale 24,5000 reis, recebciüo ou ihe serio 
rCMeliidos juntos aos seus pedidos os seguintes bilhataa da I„laria de 
l.i,boa, coniu brindes que ! lie oti,, reço: eni cada série de 245000 r•is, 
uni` biltiete inteiro, em gire póde lirar 6:0005000; en, cada série de 
12$000 réis rocio bilhete;'em cada série de 6$000 réis, um quarto; em 
rala série da 3$000 réis, uni oitavo; erl rada série ele 1,",,000 réis, uma 
fract•3o tle 250 féis;, em rada série etc 600 réis, uma fricção de 130 
réis; em rada séria dc,400 réis, uma frarç;io de 80 réis. Firam com o 
mesmo direito aos brindes todas as pessoas que conrprareni as mesmas 
buantias em fracções soltas. 
U armo* passado que comecei ciando os mesmos brindas aos meus ami-

gas, live a vendo-a 110 reparlir por elles 314 do n.° 4702• cri] 10 de 
dezembro, com os 8:000$000, conto 118 do n.° 4806, em 20 do mes-
mo mcz, lambem coto os 8:000,5000 réis, isto além de muitos outros 
preRlios. 

Espera portanto que os seus amigos o continuarão honrando com as 
suas ordens. 

Os brindes começam a ser dados desde a primeira loter ia do m m ez de 
rlovcnibio alé a ultima antes de 23 ele dezembro. 

E111 !ligamento de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta 
cidade ou Lisboa, e vales do correio, riu rnesttlo sellos e estampilhas de 
lodos os preços (não com (empo ilumido)• 790 

Capital de !!3- estia  1.020:000$000 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objee[os commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

AGFNTF, 

291 ••pJoppsgé,p Joaquim e•1lap(pS®illy a Pereira 
.Nd A y41C 11i ZIlieIN1Y11•i S 

PEM ou sei 
POR 

Comprebendendo a exposiçio por ordem alpliabelica das sciencias ri 
raes, philosophicas, pºfincas; economicas, juridicas, naturaes; medicas, 
pbysicas, matheiilalicas, hisloricas, geogi,apliicas, lechnologicas, liltera-

lura e bellas artes. 

obra cottal►letatanettte íODedita, teoil&l>aaaha«la de nittite-
rosas "Vavtar.ts linte,ical:ad«is tio texto 

MODO DE' PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

PI1EC,0 ')E CADA FASCIQJLO, 100 MIS COMPRE11ENDENDO 0 
P0ItTL DO CORREIO, 

Itecebenl-se assignat«ras nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.-'Poda a ror•respondencia ao gerente da aSciencia Para Todos», 
rua da Fé, 18, Lisboa--Succursal no Porto e provincias do Norte: Fer-
reira de Brito & C.°-rua da Victoria, 166. 728 

niBLIOTIIECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

I'SKI1OLOGiCOS 

MAGNBTiRMO ANIMAL E SUAS 

APPLICAÇÕES 

DOUTRINA SPIRiTA 

O Livro elos mêdietens 

POR ALLAN KAnDLG 

Esta bibliotlicea propõe-se a Ira-
(luzir as melhores obras que tratam 
do Alagnetismo animal e spirilisnlo, 
procurando sempre os melhores au-
clores. 

Eis alguns cuja publicação segui 
rá à do Livro dos Médiai11 

aA rasaº 110 spiritismo; Os do-
gmas novos; Philosophia spirila; 
Revelações d'Alcni-Campa; U spiri-

Cismo na Biblia; Trilogia spirila; A 
visão do propbetya; 

0 editor entendeu começar pelo 
Livro cios lìl:ditnns por ser o que 
ensina a maneira pratica d'evocar 
os EspirRos; o volutue será acom-
panhado por gravuras indicando as 
posições necessárias para provocar 
os phenomenos e p6r assim ao ai-
cance de todos, o estudo desta sei. 
encia, bem como de notas explica-
tivas, resultado de estudos e ex-
periencias feitas pelo proprio edi-
tor. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração rio jornal «A impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeitam-se correspondentes nas 
terras onde aiuda os nao tiver. 

úT? 
Por preços baratissimos se en-

contram ❑u livraria de Gonçalo tis 
Barros na sua Direita d'esla vili 

os seguintes objectos: 

Livras de missa desde 1:0G,3 c; 
1:250 rs. -- Estojos para desenlio 
desde 500 a 1:000 rs.-Caixas d, 
rapé de bufa!º de 1100 a 600 rs.-
Caixas de papel inglez de 320 a 
050 rs - Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.-Cart(,iras de cliagrin de 1:500 
a 2:2150 rs. 

E muitos outros objectos proprios 
d'esle estabelecimento, tacs conto: 
i►opressos para os reverendos paro-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inclusivè para o lançamento 
cia derrama parochial, & &. 

Os livros que não forem encon-
trados n'este estabelecimento serro 
requisitados, com toda à brevida-

de, sem commissão algumCdos srs. 
compradores. 

Por preços igualmente baratíssi-
mos se imprimem cartões de visi-

ta, de casamento, e outros, poden-

do em 5 mintitos apromp[ar-se 10) 
exemplares. 7;15 

A I••_STlAçA 
JORNÁL DAS FAMILIAS 

DIRECTOR 

Finlihlo d'Altateida 

PLBLICACéO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e 4 gravuraº 

CONDICõ S DA ASSIGNATURA 

Lisboa, provincias e ilhas--Anns ou 
52 numeros 2$500 Senleslr•e ou 
26 numeros 1$300--Trimestre ou 
13 numeros 700•-A' entrega, ca-
da nuiner'o 50-Avul,o, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes ela união pos-

tal---Anno ou 52 numeros 3000-

Semestre ou 26 numeros 1$500. 

Brazil- Anno ou 52 numeros 
95000 - Semestre ou 26 numeros 
4500. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero: co-

mo speci.men a quem o requisitar. 

Correspovlcleneia á Empreza IIo 
ras de viagem, rua da Procissão, 
104, 1:°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 

Joaquim da Silva e Sá, ou-

rives na rua Direita desta víl-

Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-

tencente ri sua arte. Declrlrat 

tambein, para evitar algurtla 

ca1umnia, que toda a sua obra 

será marcada pelo contraste, o 

aléns disso firmada cont as ini-

cines ,l. S. S., responsabilizan-

do- sé por todos os objectos por 
d10 vendidos. (507) 
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Debaixo de contralo p+>stal com os governos de, SS, MM. do Brazil e 
Grã-BIetaaba, tara a corirluçç,-10 das malas 

HWAN 'wE, wM15• IPO •z il ME 

Com excellentes accomn.o(Iações [)ara passageiros de 1."c3." classe 

Estes paquetes por trasbordo d0 Rio dejaueiro, 
para H'0 Ga•, Ude pio Saat e 
Porto •I•rv•a•e 

PARA 
Ld il tb JlÌ °1• YA+• 9 9i1B•J J.T.¡•Ap•'' •1 C LASS E 

PA Rtl 1.•. ll,tASS E 3.• (,LASSE 
Babía  72;000 36,000 
Rir; dc Janeiro   81,000 36,000 
Santos 

Incluindo cama, roupa de (anua, boa comida á portngueza, vinho, 
assis"•ncia medica e serviço de criados. 

Cantinho de ferro do Porto a Lisboa ria classe respectiva Ga"atâs 
L'» ince`we—a sair em 5 de outubro para a Baleia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para pasõa,cuS ou mais esclarecimentos, con] a 

U 

Agenlc 
57, rua dos inglezes,'Porto. Eia. Barcellos--Rua Direita n.° lis. ( 3) 

JE i  '•R GO'NClfl 

QUINZE NAL 

Para o Rio de Janeiro, Monievideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
l•lav e Calláo, tocando alteruadaruenle em Pernambuco o Bahia 
os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Gramick.... em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
E, em em 1.0 de outubro eni direitura ao Rio de Janeiro 
Ae®aae-,19kUa em 23 de outubro, com escala por Pernambuco o Babia 

Os passat;r;Aros de, 3.' classe, pó(létn tirar bi-
lhete parar qualquer ponto do it crior do Brazil 
onde houver catrfinho de ferro, preço 

tis. 36 000 (L. 3) 

ítrcluiltdo transporte turra Lisboa. 0 passageiro 
#et•A desenibarq ue, casal e cornada durante 8 dias 
ern quanto estiver no Rio de'Janeiro, esperando 
cotidtrc<lo em vapores ou estrada de ferro. 

Lisboa: E. Pinto Basto Rr C.', Caos do Sodré, 6/ 
—No Parto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. Jogo Novo, 10. 

EM 3Wj1L1'_S: 
CLII,X 'O AUGUNTO IDA NILVA CAUD OS0 (32) 

N G Ã n - 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 
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PAOUEIES PAIU o BRAZIL 
SAHINUO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 2[ , 23, 24 I.26 DE CADA 11EZ 
IARA PERNAMBUCO, BAHIA, filo DE JANElllO, SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Gr aande r ed wçrio abe pa•eçeas 

0 serviço é feito em vapores dc companhias franeezas, inglezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros excellenle tralanienlo comida, 
vinho, beliche; e 10(105 os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. r 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ, N.° 6 COZI 

L 

r 

LAGO FORWE b/õC C.a 

E klã 

•MV • 1 • 4 • t i a 

13 • 

. !`moi  

g1s, 

LI IKA DE PAQUETEN A VAPOU, 

Em 3 do cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ílio de Ja-

neiro e Santos. 
Ene 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acceitam-se passagens a pagar a praso. 
A expewieQneiºa de mais de 28 annos tem feito •com 

na carrei que os paqueles desta companhia (a mais antiga - 
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguran ça excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralamenlo e accomniodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a hvgiene coroo para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paqueles da MALA IIF,AL INGLEZA, os pas-

sageiros teem gratis cama, roupa de, cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço do criados e outras despenas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto tia rua dos Inglezes n.° 23 e ene Barcellos com 

<.t 

v 

14 
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MANOEL ANTONIO ES`lEV ES 

FALI RICA DE1 CONSERVAS AaMICNrIMI<tS 
I Is_•1 rl 

C. 
i: 3• 

D  

ENE E: C A  
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° ris. 

Tem grande variedade em compota de Eructas, frusta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

preços baratissirnos. (2) 

desde vitilros de IDeza de 7.' qutilidade até vinhos 

(1) superiores. Iiva DirciU-- li.' j. I•relrzns:A CAMÚES—LARGO DO APOIO 


